
 EDITORIAL 

Encerrando a primeira década do novo século, concluímos um quarto deste,  o que – se 

pensarmos no século passado – abre a perspectiva do que podermos esperar do futuro. As 

novas tecnologias parecem acelerar o tempo no sentido que nos mantém plugados em uma 

forma de sonho acordado, onde muitas vezes não vemos o tempo passar. 

Neste numero da revista abordamos uma serie de perspectivas que vão desde a discussão 

sobre o fenômeno Trans até a ideação suicida, entremeados por questões como evasão 

escolar, a poesia,  os sintomas contemporâneos, entre outros assuntos. 
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